
O COMUNICADO DE LEUVEN

No sábado, dia 22 de Agosto de 1998, responsáveis de Bibliotecas Públicas de 23 países europeus
estiveram reunidos em Leuven, Bélgica, num workshop organizado pela Publica: Acção concertada
para as Bibliotecas Públicas, com o objectivo de discutir o futuro das Bibliotecas Públicas na
Sociedade de Informação em geral e o Relatório acerca do Green Paper sobre o Papel das
Bibliotecas na Sociedade Moderna (Comité de Cultura, Juventude, Educação e os Media,
Parlamento Europeu, relatório produzido por Mirja Ryynanen), em particular. Todos os participantes
concordaram com as seguintes Declarações e Acções a Desenvolver.

DECLARAÇÃO
Tendo por base o Manifesto da UNESCO para as Bibliotecas Públicas, as recomendações do estudo
- EU de 1997 sobre as Bibliotecas Públicas e a Sociedade de Informação os delegados concordaram
que o Relatório acerca do Green Paper sobre o Papel das Bibliotecas na Sociedade Moderna
(Comité de Cultura, Juventude, Educação e os Media, Parlamento Europeu relatório produzido por
Mirja Ryynanen), constitui uma base de trabalho comum para as políticas nacionais e europeias no
que diz respeito às Bibliotecas Públicas.

Os delegados acentuaram os seguintes pontos chave para a actuação das Bibliotecas Públicas na
Sociedade de Informação:

• DEMOCRACIA E CIDADANIA

As Bibliotecas Públicas oferecem uma oportunidade estratégica para o aumento da qualidade de
vida e das possibilidades democráticas para os cidadãos da Sociedade de Informação, ao fornecer
acesso gratuito e igual a uma informação de alta qualidade.

• DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E SOCIAL

As Bibliotecas Públicas apoiam o crescimento das comunidades através do fornecimento de serviços
de informação concebidos para satisfazer as necessidades locais.
São meios importantes para reduzir a disparidade entre os info-ricos e info-pobres da Europa.

• APRENDIZAGEM CONTINUA

As Bibliotecas Públicas constituem, pela sua implantação em larga escala através da Europa, uma
infra-estrutura eficaz para uma aprendizagem permanente e para um fácil acesso às redes virtuais.

• DIVERSIDADE CULTURAL E LlNGUÍSTlCA



De acordo com a dimensão cultural do tratado da União Europeia, as Bibliotecas Públicas são
instituições culturais com uma grande responsabilidade relativamente à herança cultural, à literatura
e à literacia.

Neste sentido, os delegados apelam para que:

- O Parlamento Europeu aprove o Relatório acerca do Green Paper sobre o papel das Bibliotecas na
Sociedade Moderna.
-A Comissão Europeia finalize o Green Paper sobre o Papel das Bibliotecas na Sociedade Moderna.

ACÇÕES A DESENVOLVER

As políticas nacionais e federais das Bibliotecas Públicas deverão ter como objectivos:

• Assegurar a liberdade de acesso à informação e ao conhecimento, mantendo um justo equilíbrio
entre os interesses dos produtores e dos utilizadores no que diz respeito aos direitos de autor e
outros direitos;

• Melhorar o acesso dos cidadãos aos recursos de informação, chamando a atenção para os
aspectos de natureza legal, técnica, económica e política que podem promover ou inibir o
acesso através das Bibliotecas;

• Apoiar as Bibliotecas na satisfação das necessidades dos cidadãos, recomendando e
financiando, por exemplo, infra-estruturas, acordos e acções de formação adequadas tanto para
os utilizadores como para os profissionais das Bibliotecas;

• Ajudar os cidadãos a beneficiar da Sociedade de Informação, garantindo o fornecimento de
pontos de acesso e serviços para todos os que não têm meios técnicos ou financeiros próprios;

• Minimizar algumas dificuldades de utilizadores no acesso a recursos de informação em rede nas
regiões em que há debilidades ao nível das infra-estruturas técnicas;

• Trabalhar no sentido de impedir o risco de acesso a alguns recursos de informação ficarem na
posse de interesses comerciais que levem a um aumento da distância entre os info-ricos e os
info-pobres.

• Garantir a expansão dos serviços de Bibliotecas na Sociedade de Informação mantendo,
igualmente, de forma permanente, o acesso a recursos tradicionais e digitais.


